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CAIÇARA 
DE TAUBATÉ

APOIO CULTURAL
Não há crise política ou econômica que a cultura não 
contorne. Há cerca de cem anos, em uma tal Estrada 
de Itapecerica, artistas plásticos dominam, controlam 
e moldam a argila criando singelos enfeites de 
presépios. Famílias de origem humilde, que 
produziam pequenas peças e as vendiam pelo preço 
de um saco de pão, transformaram a arte de 
manipular o barro em uma das primeiras e mais manipular o barro em uma das primeiras e mais 
autênticas indústrias criativas regionais, atividade 
central de gerações de figureiros.
No atual cenário de crise política e econômica, a 
cultura se mostra porto seguro. As figureiras estão lá 
produzindo a todo vapor, apesar das intempéries do 
mercado. O mesmo se vê na música caipira e todas 
as suas variações, das modas ao pé da fogueira aos 
sertanejos urbanos/universitários, que parecem não 
ser tocadas pelos problemas ao seu redor e são hoje 
prepreferência nacional, sendo ouvidas e admiradas por 
mais de 51% da população brasileira. Nascida na 
Paulistânia, a música sertaneja está hoje nas 
playlists globais.
É por acreditar na força das manifestações culturais, 
que grandes nomes do meio empresarial se 
manifestam como apoiadores desse modesto 
Almanaque que pretende, em poucas linhas, registrar, 
divulgar e propagar a autêntica cultura regional.
Assim sendAssim sendo, permita-nos recomendar que prestigie 
o SINCOVAT, a Central de Estágio, a ACIT, o Colégio 
IDESA, a Prefeitura Municipal de Taubaté, a Dona 
Bella Casa de Delícias, a YESbr!, a Auto Peças Opção 
e o Taubaté Shopping.

Aos 70 anos de idade e mais ativo 
que nunca, Renato Teixeira, um dos 
artistas que carrega o nome de Taubaté 
por onde vai, é o compositor que 
sintetizou, em música, o mais autêntico 
tipo brasileiro: o caipira.

TAMBORES
E ARGILA
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31



Sabe o bandeirante, aquele que 
até ganhou estátua em Taubaté? 
Pois é, ele era um empresário 
do ramo de exploração de 
terras selvagens, caça e 
comércio de escravos, fundação 
de cidades, busca de ouro e 
outras riquoutras riquezas. Quando esse 
mercado entrou em crise, o 
bandeirante voltou para casa e 
tornou-se o caipira.

Chamado de “paulista de 
torna viage” por alguns 
historiadores, esse 
bandeirante se ramificou: 
uma parte virou fazendeiro 
e a outra, roceiro.

O falar do caipira é uma 
herança bandeirante, apontam 
estudos. A derivação do 
português falado no século 16, 
misturado com a língua tupi, 
criou o sotaque que consagrou 
Mazzaropi.  

A cultura caipira é, no 
primeiro momento, uma 
mistura das culturas 
indígena e portuguesa 
que, ao longo do tempo, 
sofreu influência também 
da cultura africana.

De aDe acordo com o Dicionário 
Léxico Tupi-Português, de Hugo 
Di Domenico, a palavra caipira 

deriva de "cai-pyra", que 
significa o “envergonhado” ou 

“tímido”, ou de "caapira", 
que se refere a “roceiro” 

ouou “mateiro”. 

ou Lençol Cultural Paulista é 
como alguns estudiosos 
chamam a faixa territorial 
povoada pelos bandeirantes. 
Além da própria São Paulo, 
inclui parte de Minas Gerais, 
do Paraná, de Goiás, do Mato 
Grosso e as áreas rurais do Rio Grosso e as áreas rurais do Rio 
de Janeiro e do Espírito Santo. 
Entendeu porque a música 
sertaneja faz tanto sucesso?

O caipira
é um 
bandeirante 
[economicamente]

atrofiado

Esse “r” (retroflexo), que é típico da área caipira, é o “ar”, 
arto, armoço [...]; achou-se que era influência do índio, mas 
acontece que isso se fala em muitas regiões de Portugal. Então 
é muito difícil disseminar o que é português, o que é indígena.

João Ramalho deitou-se com a índia 
Bartira, até porque entre os índios 
não havia fruto proibido; e se fez o 
primeiro mameluco, depois o 
segundo, o terceiro... E desde então, 
não houve rei que conseguisse 
impedir que o Brasil se misturasse.

Antonio CAndido, 
TV Cultura, 2002

Antonio Candido

Luiz Mozzambani netto, no Livro
“Queima Alho”, 2007

Fruto
da crise

Fala erudita

Cultura
da mistura

O “Torna 
Viage”

Paulistânia

Roceiro
tímido

nascido nas bandeiras
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GO primeiro instrumento 
musical europeu a 
desembarcar em terras 
brasileiras foi a gaita de 
fole. Chegou aqui no dia do 
descobrimento, e caiu nas 
graças dos índios. A 
ininformação consta no 
relato enviado por Pero Vaz 
de Caminha ao rei de 
Portugal.

Com o desenvolvimento das 
cidades, a viola perdeu espaço 

para o violão e ficou quase 
restrita ao campo. 

O instrumenO instrumento só voltou a 
aparecer com força nos centros 

urbanos na década de 1920, 
com a chegada do rádio e a 

gravação dos primeiros discos 
de moda de viola. 

Anúncios do século 19 
apontavam a viola como 
um instrumento "libertador 
de espírito" que incentivava 
a fuga dos escravos. 

A viola portuguesa foi outro 
instrumento trazido pelos lusitanos 
no século 16. Era usada pelos 
jesuítas para catequizar 
os índios. 

A viola foi  logo 
incorporada ao dia a dia 
dos moradores e passou a 
integrar festejos sagrados 
e profanos.

Os índígenas também 
tinham seus instrumentos; 
chocalhos e flautas de 
bambu não eram difíceis de 
encontrar.

E levou consigo um 
gaiteiro nosso com 
sua gaita. E meteu-se 
a dançar com eles 
[os indígenas], 
tomando-os pelas 
mmãos; e eles folgavam 
e riam e andavam com 
ele muito bem ao som 
da gaita.” 
Pero vaz de caminha

Made in
Portugal

Viola
portuguesa

Abrasileirou

Refúgio
No teatro

Instrumento
libertadorSons

da mata

A viola entrou pela 
primeira vez em um 
teatro paulista no ano de 
1887.  Pedro Vaz executou  
cateretês, modinhas, 
valsas, fandangos e 
lundus.

Vindo do mar
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SSegundo Gentil de 
Camargo, no texto 

"Sintaxe Caipira" (1937), 
havia dois tipos de caipiras 
no Vale: o pobre da roça e o 
rico da fazenda. Apesar de 
terem a mesma variedade 

de alimende alimentos, tinham 
dietas distintas. 

O caipira da roça é pobre, 
imprevidente, fatalista 
irônico e desdenhoso. Um 
ou outro que é 
econômico, “miserável”, 
“rídico”, passa para 
outra categoria social. 

O feijão era o prato principal 
do almoço (ou do "di cumê", ou 
da "boia"). Ele era 
acompanhado de arroz 
quebrado ou de quirera de 
milho, couve cozida, caruru ou 
taioba, farinha de mandioca 
ou de milho e ou de milho e torresmo.  Haja 
"sustança"! 

A dieta do caipira era reforçada 
por leite, aves, ovos, frutas do 
mato e carne de porco ou de 

vaca, consumida como o 
tradicional "afogado", feito na 
Páscoa e dia de São João. O 

peixe, frito ou cozido, era comum 
entre os ribeirinhosentre os ribeirinhos. A pinga era 
a bebida que acompanhava as 

refeições. Ela ajudava a cortar a 
gordura dos alimentos, diziam. 

CCarne de jacaré, paca, tatu, lagarto, 
cotia e até onça era consumida 

pelo caipira. Essa última era muito 
recomendada por não deixar pegar 

bexiga (varíola) e até curar 
"mardelazento" (portador de 

hanseníase). O içá torrado também 
era muiera muito apreciado. 

O caipira da roça tinha uma 
alimentação adaptada à rotina de 
trabalho. Tomava café às 5h da 
manhã. Almoçava às 9h. Bebia café 
da tarde às 13h e jantava às 17h. 
Na hora de "lavá os pé" ingeria café 
"simpri" e dormia. 

Sua primeira refeição 
tinha café preto ralo, 

adoçado com rapadura. 
De "mistura", farinha de 

milho, batata doce assada 
na cinza, mandioca 

socada ou farinha de 
milho ou de fubá milho ou de fubá 

cozida. 

A refeição era 
preparada em panelas 
de barro ou de ferro. 
Comia-se no prato (de 
cerâmica) ou na cuia. A 
cozinha era montada 
com um fogão baixo de 
taipa ou de taipa ou de 
cupim-tucuruva e com 
um fumeiro - pau 
suspenso no teto sobre 
o fogão, que servia para 
defumar os alimentos. 

Alimentação
eventual

Do mato
pro prato

Almoço matinal

Pra começar
o dia

Comer 
para trabalhar

Cozinha
caipira

O
Cai

do
Vale
pira

sintaxe caipira
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Receita 
hereditária

Pão doce de Nhá Cândida
Donas de casa herdavam 
antigas receitas de suas mães e 
avós. A partir desses cadernos 
era possível saber quais os 
pratos que poderiam ser 
servidos nas datas festivas, e o 
modo de preparo de cada um. 
Nessas anotações, os pães, Nessas anotações, os pães, 
doces e bolos tinham destaque, 
já que eram preparados 
semanalmente nas casas para 
suprir as necessidades da 
família e oferecer às visitas. 

Começa-se com 1 pires de farinha de trigo, de noite. Noutro dia, 3 pratos de farinha, 12 ovos, 1 tigelinha de gordura, 1 colher de canela. Açúcar o quanto queira. Faz-se na véspera, em folhas de banana e assa-se no outro dia.

O caipira da fazenda tinha uma dieta que 
seguia o calendário religioso. A base de sua 

alimentação era semelhante à do 
caipira pobre,  com arroz e feijão, 

mas acrescido de muita carne, 
ovos e verduras. 

Nas quartas e sextas-feiras 
da Quaresma eram 
consumidos: peixe frito ou 
ensopado, pirão, bolinho de 
bacalhau, cambuquira com 
abóbora, feijão verde, 
saladas e quibebe de 
abóboraabóbora. Doce não era 
permitido, por ser dia de 
jejum e abstinência.  Já no 
Natal, Ano Novo e Dia de 
Reis tinha peru, leitoa, torta 
de frango, lombo assado no 
espeto e frangos recheados. 
DoDoces de coco, batata, 
abóbora, rabanada, fios de 
ovos, pães, biscoitos e bolos 
reforçavam o cardápio. 

Na cultura do caipira do Vale do 
Paraíba, a mistura de alguns 
ingredientes poderia trazer azar ou até 
custar a vida de quem se arriscasse a 
consumí-los.

A morte certa vinha de 
algumas misturas que são 
tabus até hoje. É o caso de 
banana com manga, laranja ou 
manga ou pepino ou 
jabuticaba com leite, pepino 
com ovo, maracujá com pinga e 
melancia melancia com laranja. E aí, vai 
encarar?

O caipira passava longe de 
algumas iguarias. O 
joão-de-barro, porque era 
considerado "bençoado"; o 
gavião, por comer cobra; o urubu, 
por ser visto como sujo; o anu, 
por comer carrapato. Também 
não se podia beber pinga não se podia beber pinga com 
sal, porque "viciava", e pinga com 
pólvora, porque deixava louco. 

Tabus
alimentares

Longe 
do prato

Fruto proibido

Santa
Fartura

Comida de rico
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O calor era utilizado para 
curar grande parte das 
doenças. No caso de dor 
aguda, sob o cobertor que 
ficava nos pés do doente era 
colocada uma botija de água 
enrolada em pano com beata 
(cinza de fum(cinza de fumo, bituca de 
cigarro) ou, no caso de dor 
pontual, um saquinho de 
milho aquecido era posto 
sobre a área afetada. Os remédios eram 

produzidos misturando-se as 
ervas com água ou pinga. A 
pinga era a base preferida, 
pois deixava o “remédio” 

menos aguado.

De valor terapêutico 
comparado ao da pinga, o 
fumo era usado pelo 
caipira em suas mais 
variadas formas, da folha 
à fumaça. Multifuncional, 
além de curar, servia 
também para clarear os também para clarear os 
dentes e até tirar o poder 
de um feiticeiro. 

Umedecido com saliva ou 
pinga, sobre a ferroada de 
vespa ou de qualquer animal 
venenoso.

Conforme a escrita antiga, Gentil de 
Camargo descreveu as formas de 
aplicação do fumo na medicina popular.

A “nascida” é banhada com 
água do cozimento de folhas 
de fumo, a qual, depois, se põe 
sobre esse tumor.

A picadura de cobra é sugada 
por alguém com a boca onde 
pôs lascas de fumo.

Para extirpar berne, coloca-se 
sobre o orifício de sua entrada 
sarro de pito.

Esfrega-se lasca de fumo nos 
dentes para clareá-los.

Para tirar poder a um feiticeiro,  
é surrá-lo com uma corda de 
fumo, dando-lhe, pelas costas, 
nos ombros e em cruz, isto é, 
ora num ora noutro.

Extraído o bicho-de-pé, 
obtura-se o orifício com pó de 
fumo.

Laboratórios não tinham vez! O 
caipira recorria às plantas medicinais, 
emplastos, crendices e até rezas para 
curar doenças. Esse hábito local foi 
catalogado primeiro pelo folclorista 
Gentil de Camargo, em 1947, e depois 
ampliado, nos anos 70, pela 
hishistoriadora Maria Morgado de Abreu. 

Medicina
caipira

Pé quente

Pinga
ni mim

Longe do
fogo

Tabaco medicinal
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A moda de viola caipira 
recebeu o rótulo de música  
sertaneja quando foi gravada 
em disco e comercializada. 

Antigamente,  uma 
moda de viola 

durava horas.  
Foi para caber 

nos discos de 
78 rotações 
que a música 
caipira caipira 
passou a ter 
no máximo 
três 
minutos e 
meio.

Escrita em forma de romance, 
a música caipira narra feitos 
heroicos, momentos épicos e 
fatos corriqueiros do cotidiano. 
O cantar tipicamente 
anasalado é herança da 
fonética indígena, já o entoar 
dasdas vozes é uma tradição 
adquirida dos rituais 
religiosos. 

Jeca Tatu, personagem 
do primeiro best seller 
brasileiro (Urupês), 
pagou o preço da fama. 
Saudado pela elite 
intelectual, a criação de 
Monteiro Lobato é 
acusada por acusada por 
pesquisadores de ser 
responsável por 
denegrir a imagem do 
homem da roça. 

O público da cidade adorava 
rir de caipiras 
estereotipados e lotava 
teatros que apresentassem 
o “tipo caipira”. Cornélio, que 
não rasgava dinheiro, 
entendeu o recado e entrou 
na ondana onda.  A música 
sertaneja/caipira, setor mais 
lucrativo da atual indústria 
cultural brasileira, deve 
muito a essa decisão. 

Entre os indignados com 
o Jeca estava o folclorista 
presbiteriano Cornélio 
Pires. Cornélio fazia 
sucesso na cidade 
explorando 
comercialmente a cultura 
caipira em caipira em todas as 
mídias existentes nas 
décadas de 1930, 40 e 50. 
Depois do sucesso do 
Jeca, seu trabalho passou 
a ser menosprezado pela 
crítica.

“Jorginho do Sertão” foi a 
primeira música caipira 
gravada no país. A canção, 
adaptada por Cornélio 
Pires e gravada pela dupla 
Caçula e Mariano, foi 
lançada pela gravadora 
Columbia em 1929Columbia em 1929.

O Jorginho do Sertão
Rapaizinho inteligente
Numa carpa de café
Enjeitou treis casamento

A noção de que o ‘caipira é feio’ 
vem do ‘Jeca Tatu’ de Monteiro 
Lobato, muito diferentemente do 
personagem arguto e brilhante 
de Cornélio Pires, também 
caipira, o ‘Joaquim Bentinho’

Trecho de Jorginho do Sertão

Cecílio elias netto, “Representações do caipira”, 2008

Moda sertaneja

Fórmula do sucesso

Culpa 
de Lobato

Alô,
caipirada!

Jeca odiado

Tempo
édinheiro

A 78 rpm

a era dos discos
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MINEIRO DE TAUBATÉ
Foi de Taubaté, onde morava desde criança, 
que Murilo Alvarenga saiu para trabalhar 
em um circo, onde conheceu o jacareiense 
Diesis dos Santos Gaia. Ali foi formada, no 
ano de 1929, a dupla Alvarenga e 
Ranchinho. 

Alvarenga e Ranchinho 
integraram por anos o elenco do 
Cassino da Urca, maior vitrine 
dos melhores artistas da época. 

No ano de 1965, Diesis deixou a 
dupla e foi substituído por 
Delamare de Abreu, irmão de 
Alvarenga. Treze anos depois, 
Homero de Souza tornou-se o 
terceiro e último Ranchinho. O 
duo terminou em 1978, com a 
momorte do cantor Alvarenga.   

Experimente ouvir Desafio, 
Romance de Uma Caveira e 
A Baixa do Café; são 
amostras do humor 
brasileiro que é engraçado.  
AA Baixa do Café lista entre 
as 78 melhores músicas 
caipiras em pesquisa feita 
pelo jornal Folha de São 
Paulo. 
A dupla gravou mais de mil 
canções. 

3Murilo Alvarenga, 
Revista Fon-Fon, 29/11/1974

dERCY gONÇALVES, Em entrevista na 
Rede Globo, 22/01/1978

Alvarenga e Ranchinho 
foi a mais famosa dupla 
de cantores humorísticos 
do país nas décadas de 
1940/50. Nos shows 
contavam causos, faziam 
piada e até cantavam. E 
vovocê achando que stand 
up comedy é novidade...

Milionários
do riso

AA dupla foi perseguida e presa por 
fazer piada com a ditadura Getúlio 
Vargas (1937-1945), até que o presi-
dente chamou-os para uma conversa 
e autorizou-os a satirizá-lo. O 
"humor oficial" da dupla não fun-

cionou. Fazer piada "sem cen-
sura perdeu a graça", con-

fessou Ranchinho.

Até hoje existem 
muitas casas em Taubaté 
pintadas por mim. O 
espírito cigano não 
deixou que eu 
permanecesse em 
TTaubaté por mais tempo

As grandes estrelas (do 
Cassino da Urca) eram 
eles (Alvarenga e 
Ranchinho), a Carmem 
Miranda, a Linda Batista. 
Essa gente toda era o 
máximo na época

Celebridades

Os três 
Ranchinhos

TOP

Humor
chapa-branca

pão de queijo e içá



Seguindo o método de Cornélio 
Pires,  Anacleto priorizava na rádio 
as duplas lançadas por ele ou que 
cantassem suas composições. 

Anacleto Rosas Junior compôs 
clássicos como "Aparecida do 
Norte", "Cruz de Ferro" (em parceria 
com Elpídio dos Santos) e "Cavalo 
Preto". Em 1979, a composição "Os 
Três Boiadeiros" inspirou um filme 
estrelado pela dupla Pedro Bento 
e e Zé Da Estrada. 

Inspirado

Natural de Mogi das 
Cruzes,  Anacleto Rosas 
Junior compôs quinhentas 
músicas.  Sessenta de suas 
canções foram gravadas 
pela dupla Tonico e Tinoco. 

505 00
COMPOSIÇÕES

0~5 Formado em 1953, o Trio Turuna 
tinha como empresário e 
compositor o próprio Anacleto. Os 
Turunas, além dos shows realizados 
em cinemas e circos do Vale do 
Paraíba e regiões adjacentes, 
também apresentavam o programa 
de rádio Sede rádio Sertão de Caboclo. 

Era diferente dos 
shows de hoje. 
Nós íamos, 
cantávamos e 
contávamos 
piadas. O Trio era 
muito bem 
recepcionadrecepcionado. 
Nosso show, sem 
falsa modéstia, 
era o campeão de 
bilheteria
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Theodoro Israel, na 
revista “REnato Teixeira
Canta Taubaté”, 2012 

 Foi em uma viagem ao Paraná 
que Anacleto conheceu o 

músico Theodoro Israel (nome 
artístico de Arraiel Theodoro do 
PPrado), que formaria com seus 
filhos Luiz Rosas Sobrinho e 
Cleusa Rosas,  o Trio Turuna.

Valorizando
o passe

Anaquem?

Acoooorda
muierada!

Surfando no sucesso da música caipira, 

Anacleto Rosas Junior criou na Rádio 

Difusora Taubaté o "Manhã Sertaneja". Às 5h 

da manhã muita gente despertava com o 

bordão "acooorda muierada!".

O programa liderou a audiência da rádio por 

mais de vinte anos. 

Sorte!

Três valentes

Forte
Corajoso
Poderoso
Valente

TURUNA:

alvorada caipira

24



As rádios locais fizeram dos 
caipiras pop stars regionais. Os 
programas de auditório, como 
Vozes do Sertão, da Rádio 
Cacique, e Beira do Rancho, da 
Rádio Difusora Taubaté, foram 
os principais responsáveis por 
essa ondaessa onda.

Considerado ícone da música caipira 
paulista, o luizense Elpídio dos 
Santos era um dos compositores 
favoritos de Amácio Mazzaropi. Fez 
27 músicas para os filmes do 
cineasta; entre elas, "A Dor da 
Saudade", "Cai Sereno Cai" e “Fogo 
no no Rancho”. Foi maestro, compositor 
e professor na Escola de Música e 
Artes Plásticas Maestro Fêgo 
Camargo. 

A primeira dupla caipira da 
cidade que gravou um disco 
foi "Souza e Monteiro", em 
1953. O duo era formado por 
Geraldo de Souza e Francisco 
Monteiro, remanescentes de 
"Artilheiro e Fumaça" e 
"P"Patativa e Pintassilgo".

Nos anos 40, Hebe 
Camargo e sua irmã Stela, 
formaram a dupla caipira 
"Rosalinda e Florisbela".  
Elas se apresentavam em 
um programa na Rádio 
Difusora de São Paulo. 

"Tatu e Cobrinha" foi a primeira 
dupla infantil da cidade. 
Composta por Dirceu Mantovani 
e Vicente Ferreira, ambos com 
doze anos, se apresentavam no 
programa Clube do Guri, da 
Difusora. 

Pop Stars
radiofônicos

Vinil 
da roça

Hebe
&Stela

Dupla mirim
Trilha sonora

Irmãos 
Mantovani
Depois de ser parte da primeira 
dupla mirim da cidade, Dirceu 
Mantovani formou, com Alceu, a 
dupla “Irmãos Mantovani”. Naturais 
de Taubaté, participaram da 
gravação de LP na Rádio Aparecida 
e, no ano de 1979, lançaram seu 
disdisco independente, "Bom dia, 
sertão". Os LPs eram vendidos pelos 
dois de porta em porta na cidade.

duplas caipiras de taubaté



As rádios locais fizeram dos 
caipiras pop stars regionais. Os 
programas de auditório, como 
Vozes do Sertão, da Rádio 
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no no Rancho”. Foi maestro, compositor 
e professor na Escola de Música e 
Artes Plásticas Maestro Fêgo 
Camargo. 

A primeira dupla caipira da 
cidade que gravou um disco 
foi "Souza e Monteiro", em 
1953. O duo era formado por 
Geraldo de Souza e Francisco 
Monteiro, remanescentes de 
"Artilheiro e Fumaça" e 
"P"Patativa e Pintassilgo".

Nos anos 40, Hebe 
Camargo e sua irmã Stela, 
formaram a dupla caipira 
"Rosalinda e Florisbela".  
Elas se apresentavam em 
um programa na Rádio 
Difusora de São Paulo. 

"Tatu e Cobrinha" foi a primeira 
dupla infantil da cidade. 
Composta por Dirceu Mantovani 
e Vicente Ferreira, ambos com 
doze anos, se apresentavam no 
programa Clube do Guri, da 
Difusora. 

Pop Stars
radiofônicos

Vinil 
da roça

Hebe
&Stela

Dupla mirim
Trilha sonora

Irmãos 
Mantovani
Depois de ser parte da primeira 
dupla mirim da cidade, Dirceu 
Mantovani formou, com Alceu, a 
dupla “Irmãos Mantovani”. Naturais 
de Taubaté, participaram da 
gravação de LP na Rádio Aparecida 
e, no ano de 1979, lançaram seu 
disdisco independente, "Bom dia, 
sertão". Os LPs eram vendidos pelos 
dois de porta em porta na cidade.

duplas caipiras de taubaté
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RENATO TEIXEIRA
OS 70 ANOS DE

Caiçara
de Taubaté

Arquiteto...
só que não!

Na rádio

Renato Teixeira de Oliveira nasceu 
em Santos em 20 de maio de 1945. 
Passou a infância em Ubatuba e 
veio morar em Taubaté na 
adolescência.
AAqui estudou no Colégio 
Diocesano Santo Antônio e no 
Estadão. Frequentava o  Taubaté 
Country Club (TCC) e é torcedor do 
Esporte Clube Taubaté. 

Queria ser arquiteto, mas acabou 
dedicando-se à carreira musical. 
Nos anos 1960 participou da 
banda Skema 1 que tocava nos 
bailes da cidade. 

Foi o locutor que estreou a 
programação da Rádio Cultura, que 
pertencia ao mesmo dono da 
Difusora, rádio onde conheceu o 
turuna Arraiel Theodoro do Prado, 
que se tornou seu ideólogo 
musical.
Eu sei falar de Taubaté melhor 
do que ninguém. Foi lá que eu fui 
criado, eu conheço tudo de lá, eu 
sei as reações, eu sei tudo das 
pessoas. Com isso o meu trabalho 
ganha força, quando eu começo a 
falar das coisas que eu sei, das 
coisas que eu vivi.coisas que eu vivi.
Renato Teixeira, Jornal da Tarde, 26/03/1984 31
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Fruto tropical

Dentinho e bituca

Madrasta
no LP

Em 1968  Em 1968  Roberto Carlos era o 
maior vendedor de discos do país. A 
ideia de convencê-lo a interpretar 
"Madrasta" foi de um produtor do 

Festival de Música Popular Brasileira, 
que se lembrou que Roberto havia 
se casado e se tornado padrasto 

rerecentemente.

Renato Teixeira, Revista 
Veja, 26/09/2007

Compositor/
competidor

Ainda em 1967, 
Renato participou do 
Festival de MPB da 
TV Record - espécie 
de “The Voice” da 
época - com "Dadá 
Maria", defendida por 
uma tal Maria das uma tal Maria das 
Graças, futura Gal 
Costa. A canção não 
ganhou o festival, 
mas fez bem à 
carreira dos dois.

Em 1968, Renato Teixeira 
tentou a sorte em todos 
os festivais disponíveis. 
Mas Mas foi com “Madrasta”, 
composta em parceria 
com Beto Ruschel, que 
conseguiu sucesso. A 
canção foi interpretada 
por Roberto Carlos.

Em 1967, Renato Teixeira e Milton 
Nascimento foram lançados 
simultaneamente no show business 
por Walter Silva, o Pica-Pau. Detalhe: 
foi Renato quem apresentou Walter a 
Milton. 

Madrasta foi defendida 
lindamente. Mesmo não 
ficando entre as finalistas, a 
composição ostenta o "prêmio" 
de ser a única música feita 
para Festivais que Roberto 
Carlos gravou em disco.

Gilberto Gil e Caetano Veloso 
afirmaram a Renato Teixeira 
que "Madrasta" foi o primeiro 
fruto do movimento 
tropicalista, que sacudiu o 
ambiente da música brasileira 
nos anos 1970.

Roberto vendia tanto, que só 
Madrasta rendeu a Renato e 
Beto, ambos de 22 anos, algo 
em torno de 50 mil dólares. 
Com sua parte, Renato 
montou uma produtora de 
jingles comerciais. 

Que 
leGal

Dentinho 
e Bituca

O padrasto

Caminho da fama

A gente era duro, aquilo 
era muita grana e ficamos 
deslumbrados

Chuva de dinheiro

Empreendimento

Eufóricos além da conta, Renato e 
Beto Ruschel trocaram mil 
dólares em notas miúdas, 

pegaram um taxi e literalmente 
jogaram dinheiro pela janela. 

Parece cena de filme, né?
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Você e Beto Ruschel  
criaram uma canção 
tropicalista

Liberdade é uma calça velha azul e desbotada! 

uma calça velha azul 
e desbotada! 

Liberdade é

Muita gente, desde o 
turuna Theodoro Israel 
até Walter Silva, que o 

lançou nos palcos, 
acreditava que Renato 

deveria "assumir de vez a 
sua personalidade de 

auautor do povo". 
A consumação veio em 
1977, quando Renato 

veria uma composição 
sua tornando-se um 

marco da música 
caipira/sertaneja.  

Músico
do povo

Grupo Água

Sem grana

Nos anos 1970, já no ramo 
publicitário, Renato passou a 
compor jingles que, segundo 
a avaliação de quem entende 
do assunto, foram 
considerados “verdadeiras 
obras de arte com qualidade 
poética e musicalpoética e musical".
Aos menos jovens: você já 
escutou mais Renato Teixeira 
do que imagina!

Foi nos tempos de 
publicitário que Renato 
mergulhou na cultura 
caipira. Nesse período, 
participou da lendária 
coleção Música Popular 
Centro Oeste/Sudeste, de 
Marcus Marcus Pereira, gravando 
alguns clássicos do gênero. 

Foi com o Grupo Água que 
Renato conseguiu assimilar o 
espírito da cultura caipira e 
projetá-la de forma 
contemporânea. O jingle "Ortopé, 

Ortopé, tão bonitinho", 
da fabricante de 
calçados, marcou tanto 
a geração dos anos 
1980 que ganhou uma 
releitura em 2010.

Rodabaleiro, comercial que foi 
veiculado pela primeira vez em 

1978 na voz de Teixeira, é um de 
seus mais celebrados jingles e 
ficou na memória afetiva de 

muita gente. Permaneceu no ar 
por cinco anos. 
Um suUm sucesso!

O jingle da US TOP foi criado nos 
anos 60 por Renato Teixeira e 

Sérgio Mineiro. 

Roda, roda, roda baleiro, 
atenção! Quando o baleiro 

parar, põe a mão.
Pegue a bala mais gostosa do 

planeta, Não deixe 
que a sorte se intrometa

Bala de Leite KidBala de Leite Kids, 
A melhor bala que há. 

Bala de Leite Kids, 
Quando o baleiro parar

Li muito e ouvi outro 
tanto para chegar, 
pela dedicação, a um 
domínio de música 
que me satisfizesse
Renato Teixeira, 
Revista Veja, 12/04/1978

os modernos de 
ontem cantavam as 
músicas que Renato 

já cantava anteontem
Walter Silva, no livro Vou te 

contar... (Códex, 2002)

antes da fama

Caipira
publicitário

Rodabaleiro

Playlist dos anos 80

Liberdade é uma calça velha azul e desbotada! 
Ortopé, ortopé,

tão bonitinho
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Listada entre as 10 músicas 
mais executadas de 1977, 
Romaria ajudou a alavancar as 
vendas do disco “Elis”, que não 
foi bem recebido pela crítica. O 
sucesso da música viabilizou a 
carreira de Renato Teixeira 
como como compositor e intérprete. 
Mas o maior presente que Elis 
proporcionou ao cantor de 
Taubaté foi a perenidade da 
canção, consagrada 
nacionalmente.

Na última entrevista concedida por uma 
bem-humorada Elis Regina, Renato Teixeira 
apareceu em vídeo para dar um recado à amiga. 

Elis Regina morreu em 19 de janeiro de 
1982, duas semanas após conceder essa 
entrevista, veiculada pela TV Cultura.

Queria dizer publicamente da minha 
gratidão e da minha estima por você 
por ter gravado e ter feito de 
Romaria um sucesso.  Eu estava 
precisando naquela hora... 

Nas conversas 
familiares dos Teixeira 
de Oliveira consta que a 
casa do Roberto [irmão 
de renato] está com as 

paredes todas 
levantadas as custas de 
Romaria esperando que Romaria esperando que 

eu grave uma outra 
canção para botar o 

telhado.  Eu não consigo 
olhar o Renato sem rir 

dessa história.

Romaria com a Elis ajudou 
a quebrar o preconceito 
contra a música caipira. 
Porque era ela falando a 
palavra caipira,  até então 
falar caipira era para 
xingar.
Renato Teixeira, Globo Rural, 11/01/2015

Elis, Jogo da verdade,
TV Cultura, 1982

Acho que não fiz absolutamente 
favor algum. É aquela velha 

história: a gente dá o tiro, quem 
mata é Deus, cara. Se a música 

chegou aí, tocou e o pessoal até 
cantou junto, repetiu é porque 

alguma coisa tinha para que 
houvesse essa reflexhouvesse essa reflexão e essa 

cantoria em grupo.  

Romaria, interpretada por Elis 
Regina, estourou nas rádios em 
1977. Na voz de Elis, a mais 
prestigiada cantora brasileira 
de todos os tempos, a canção 
virou hino. 

O disco “Elis” inclui ainda 
"Sentimental eu fico", também de 
Renato Teixeira. "Merencória" só não 
entrou no repertório porque a 
cantora queria dar espaço para outros 
compositores.

Até 2007, Romaria 
havia sido regravada 
460 vezes, segundo a 

revista Veja. 

Nossa!

Sentimental eu fico

Elis, Jogo da verdade,
TV Cultura, 1982a gente dá o tiro, quem mata é Deus, cara. 

O caipira pira

Elis, pela última vez

caipira pop
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Discografia

Bandeirante 
de 8 metros

Renato é artista consagrado 
que já gravou muitos discos 
com músicas que são tema de 
peças, filmes, programas de tv, 
novelas e séries, mas reserva 
carinho especial pelas 
canções que falam de suas 
experiências emexperiências em Taubaté, 
como “Igreja Matriz do Padre 
Evaristo”, “Eu e Ney Sentados 
na Ponte”, “Morro da 
Imaculada” e “Cesidio Ambrogi, 
Você”. 

O compositor serviu de 
modelo para a construção do 
monumento ao bandeirante 
que está na entrada da cidade 
desde os anos 2000. A obra de 
oito metros de altura, de 
autoria do escultor Zé 
DemétriDemétrio, foi idealizada por 
Lygia Fumagalli Ambrogi. O 
escultor fez questão de 
colocar o bandeirante 
olhando para o Morro da 
Imaculada.



estamos num país onde 
qualquer cantora de 
canções populares, 
deformada pelas 
necessidades de palco, se 
intitula de ‘folclorista’!...

Felix Guisard Filho e José 
Pedro Camões - Sócios 
fundadores da SEF

Gentil de Camargo e Cesídio 
Ambrogi – sócios 
correspondentes

Maria MorMaria Morgado de Abreu e 
Geny Marcondes - ex-alunas 
de Mário de Andrade

Mário de Andrade, Congresso da 
SEF 1937

Os intelectuais nascidos na 
passagem do século 19 para o 
20 conseguiram redescobrir o 
Brasil no sertão. Foi aquela a 
geração que fez do 
caipira/sertanejo um fenômeno 
da indústria cultural.

Quando Getúlio Vargas virou presidente 
(1937-1945), Mário de Andrade perdeu o 
emprego e os folcloristas, o rumo. De 
1939 a 1945 o mundo mergulhou na 2ª 
Guerra Mundial.

AAo fim da Segunda Guerra, empenha-
da em prevenir o surgimento de novos 
conflitos por meio da educação e cul-
tura, a ONU criou a UNESCO. Nesse 
contexto, o folclore foi escolhido 
pela instituição como instrumen-

to de valorização das di- 
fferenças culturais dos 

povos. 

Mário de Andrade (1893-1945) deu 
seriedade aos estudos folclóricos 
quando foi alto funcionário da 
prefeitura de São Paulo e patrocinou 
a criação da Sociedade de Etnografia 
e Folclore (SEF), em 1937.  

Respaldados por um órgão 
internacional, os folcloristas, 
discípulos de Mário de Andrade, se 
assumiram como propagadores da 
cultura da paz. Os anos de 1947 a 
1964 foram tempos do “movimento 
folclórico” no país. 

O interior paulista atendeu ao 
chamado internacional. Piracicaba 
inaugurou seu Centro de Folclore 
em 1946. Gentil de Camargo e Paulo 
Florençano fundaram a Sociedade 
de Folclore e História de Taubaté 
em 1947.  A Comissão Nacional de 
Folclore surgiu meses depois e a Folclore surgiu meses depois e a 
Comissão Paulista de Folclore deu o 
ar da graça em 1948.  

Como não poderia deixar 
de ser, havia taubateanos 
gravitando em torno das 
iniciativas folclóricas de 
Mário de Andrade.

Bem
sertanejo

folclore Entre atos

Tô podendo

Caipirismo 
Pacificador

Fantasma
de HitlerMacunaíma

Lá também
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Podemos dizer ao 
Brasil que São 
Paulo também 
possui uma 
cerâmica popular
Rossini Tavares de Lima, 
Correio Paulistano, 1951

O turismo em Taubaté 
ganhou impulso, e o 
folclore grande 
projeção com a 
instituição da Semana 
Monteiro Lobato, 
iniciada em 1954. 

AA missão dos folcloristas 
paulistas era dar ao Estado 
uma identidade folclórica. 

Antes, era comum associar a 
cultura popular apenas às 

manifestações 
nordestinas.   

Tinha
que ser...
Tinha
que ser...

Jongo FichadoJongo Fichado

No Alto da Imaculada os 
pesquisadores se depararam 
com dois tipos que dariam 
novos contornos ao folclore 
paulista: os jongueiros e umas 
tais de figureiras. 

Observado de perto por agentes do Deops, 
a primeira edição da Semana Monteiro 
Lobato terminou em Jongo no Alto da 
Imaculada. Todos os que subiram o morro 
(folcloristas, jornalistas, intelectuais, 
grã-finos e até um Ministro do Estado) 
acabaram fichados. Depois dessa edição, 
tornou-se tradição atornou-se tradição a “Semana” terminar 
com folclore. 

O jongo nos fez conhecidos, mas 
foram os presépios natalinos que 
projetaram Taubaté como um dos 
maiores centros de folclore do país. 
O presépio daqui misturava 
caçadores, escravos, ursos, raposas, 
ovelhas, personagens de Monteiro 
LobaLobato e Walt Disney e até 
jogadores de futebol com a sagrada 
família. 

Um dos papas do folclore paulista, 
Rossini Tavares de Lima é 
lembrado com carinho na 
Imaculada como descobridor das 
figureiras. Ele foi o pesquisador 
que mais incentivou as figureiras 
e um dos que mais frequentavam 
o o Alto da Imaculada. 

Rossini conheceu detalhes 
sobre as figureiras em 
estudo de um de seus 
alunos, o taubateano Yves 
Rudner Schmidt, que até 
hoje faz pesquisas sobre 
música e folclore. 

Em março de 1960, com aula inaugural do ministro Renato Almeida (1895-1981), a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Taubaté abriu o curso de Folclore, o primeiro do país em uma faculdade.

Via DutraVia Dutra

Missão
paulista

Tambores
e argila

Grife taubateana

Gratidão eterna Batuta

Cultura acadêmica

A partir de 1948, o Alto da 
Imaculada se transformaria 
num lugar de peregrinação de 
estudiosos e jornalistas, efeito 
do lançamento do livreto 
“Danças e ritos populares de 
Taubaté”, de Alceu Maynard 
AraújAraújo. Nos anos 50, com a 
inauguração da Rodovia 
Presidente Dutra, o fluxo ao 
bairro ficou ainda maior. 

A partir de 1948, o Alto da 
Imaculada se transformaria 
num lugar de peregrinação de 
estudiosos e jornalistas, efeito 
do lançamento do livreto 
“Danças e ritos populares de 
Taubaté”, de Alceu Maynard 
AraújAraújo. Nos anos 50, com a 
inauguração da Rodovia 
Presidente Dutra, o fluxo ao 
bairro ficou ainda maior. 

PÉ NA ESTRADA



46 47

A gênese das
Figureiras?

A pioneira

A pioneira

Uma igreja
para a imagem
O restauro da imagem da Imaculada Conceição foi 
realizado utilizando argila, fragmentos de pano 
umedecidos e tinta colorida. Concluído o 
trabalho, a imagem foi mantida em sua 
residência e posteriormente transferida 
para a capela de Nossa Senhora da 
Imaculada Conceição, 
também erigida pelos também erigida pelos 
esforços de 
Maria Frutuoso.   

Infância
figurada

Santa
aos pedaços

Em 1901, o Jornal de Taubaté 
anunciava que o operário 
Georgino da Silva Câncio 
estava vendendo enfeites 
para presépios. Não se sabe 
se foi ele quem começou o 
negócio, mas a venda de 
figurinhas para presépio figurinhas para presépio 
colocaria Taubaté no mapa 
do folclore brasileiro. 

Na infância, Frutuoso 
aprendeu a produzir 
peças rústicas para 
presépios que eram 

vendidas aos 
vizinhos. 

Maria da Conceição 
Frutuoso Barbosa nasceu 
em 1886 com uma 
deformidade física. Ela 
tinha apenas dois dedos 
em cada uma das mãos. 

Tratada como portadora de 
hanseníase, em 1936 Frutuoso 
foi enviada para o Leprosário de 
Cocais, em Minas Gerais, onde 
faleceu em 26 de agosto de 
1950, aos 83 anos.

Maria da Conceição Frutuoso 
é considerada a matriarca 
das figureiras. É o seu nome 
que batiza a Casa dos 
Figureiros, fundada em 1993.

exílio
Fim no

HomenagemFrequentadora do 
Convento de Santa 
Clara, em 1906, 
Frutuoso obteve 
autorização para 
restaurar a imagem 
quebrada de Nossa 
Senhora da Imaculada Senhora da Imaculada 
Conceição. 

do barro à tradição
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O pessoal daqui compra 
pra presépio. Os de fora 
diz que é pra por em 
exposição
Idalina da Costa Santos, no jornal 
Correio paulistano, 1962

AA argila utiliza-
da nas figuras era ex-

traída das margens do 
Rio Itaim e carregada em 

carro de boi ou nas mãos até as 
residências. De cor acinzentada, 
essa argila também era usada na 
produção de louças da Fábrica 

Santa Cruz, que ficava na 
Rua Quatro de Março. 

Virou notícia

Conquista do mundo

Censo

É símbolo

É símbolo

A primeira reportagem na 
grande mídia sobre a arte 
figurativa no Vale do Paraíba 
foi publicada em 1951. A 
matéria destaca a taubateana 
Maria Francisca Frois, que 
aprendeu o ofício com uma 
antiga patroaantiga patroa.

A primeira exposição oficial da 
arte das figureiras de Taubaté 
ocorreu em 1954, no parque do 
Ibirapuera, durante os festejos 
do IV centenário de São Paulo. 
Obras de Maria Gomes foram 
expostas no anos 70 no Japão, 
na Expo70na Expo70.

Pesquisa feita no ano de 1962 
por Alfredo Rabaçal identificou 
quatorze figureiros na cidade. 
Entre eles estão Idalina da 
Costa Santos, Maria Gomes e 
seu marido Benedito, Virgínia 
Nogueira (Edwirges) e Edith 
SanSantos de Faria.

O pavão se tornou símbolo do 
folclore paulista no ano de 
1979. A obra, escolhida em um 
concurso da SUTACO 
(Superintendência do Trabalho 
Artesanal na Comunidade), era 
de Maria Cândida Santos.

Uma conhecida história diz que o 
pavão passou a fazer parte do 
imaginário das figureiras após um 
prefeito colocar um exemplar 
dessa ave no Jardim da Estação, 
no Parque Doutor Barbosa de 
Oliveira.  Quem lembra?

As mais
conhecidas

Edith, Luiza e Maria 
Cândida Santos foram por 
muito tempo as únicas 
figureiras a participarem de 
exposições pelo Brasil. A 
primeira delas foi no ano 
de 1964, no Parque da 
Água Branca em São Água Branca em São Paulo. 

A produção de figuras de 
argila na Rua Imaculada 
teve início nos anos 20. 
Virou fonte de renda nos 
anos 30, quando, no 
pátio do Mercado 
Municipal,  os figureiros 
passaram apassaram a vender suas 
peças, nos domingos que 
antecediam o Natal. As 
figuras feitas para 
presépios custavam 
entre 2 e 5 cruzeiros. 

Do lazer 
ao sustento

Conquista do mundo



A organização da festa 
envolvia toda a cidade. No 
ano de 1972, por exemplo, 
além de ter como patronos 
Cesidio Ambrogi, Gentil de 
Camargo, José Roberto de 
Mattos e Emílio Amadei 
BeringhsBeringhs, ainda contava 
com a colaboração de 
Anderson Fabiano e Maria 
Morgado de Abreu. 

Sua programação era 
repleta de atividades e 
manifestações folclóricas. 
Incluía cavalhada, jongo 
com fogueira, desfile de 
bonecões de Maria Angu e 
João Paulino e até romaria 
a a Tremembé. O evento 
também contava com 
procissão e novena. Na sua 
11ª edição, um dos 
noveneiros foi o 
ex-presidente do 
E.C.Taubaté, Joaquim de 
Morais FilhMorais Filho.

A Festa do Folclore 
começou em 1961 como 
festa junina. Era organizada 
e custeada pelos moradores 
da Rua Imaculada. 
Permaneceu assim até os 
anos 90, quando passou a 
ser organizada pela ser organizada pela 
Prefeitura de Taubaté.

Festa
comunitária

Time de peso

Diversidade

Eu fazia o lanche 
e o Gasparino, o 
Casemiro e o Ilio 
pagavam os 
troféus, fogos e 
trazia violeiros e 
essas coisas...
Luiza Santos, no livro 
“Universo Figurado”, 2014
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A Casa Philadelpho foi 
instalada no Largo do 
Mercado em 1924 e tornou-se 
um dos mais tradicionais 
armazéns da cidade. Nela 
vendia-se praticamente de 
tudo, desde ferragens a 
cereaiscereais, para os moradores de 
Taubaté e cidades vizinhas. 

De tudo
um pouco

Barbeiro
comerciante

Negócio familiar
Com a morte de Benedicto, 
em 1984, o negócio passou 
para as mãos dos filhos 
Acácio, Romeu e Julieta. O 
armazém fechou em meados 
dos anos 2000. 

O armazém pertencia a 
Benedicto Philadelpho da Silva, 
antigo barbeiro, que morava 
com a família em uma casa nos 
fundos do armazém. 
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A Casa Philadelpho 
permaneceu vários 
anos como um dos 
maiores atacadistas 
de Taubaté
Romeu Silva, Museu da Pessoa, 2004

memória do comércio



Fundador do colégio católico Ginásio 
Taubateano, foi vereador, diretor da Cáritas 

Diocesana, participou da construção do 
monumento ao Cristo Redentor e foi 

apresentador do programa “Minuto 
Azul da Ave Maria” na Rádio 

Difusora Taubaté. 

Rua

Rua

Praça

Avenida

Foi ele quem enviou ao rei de Foi ele quem enviou ao rei de Portugal as 
primeiras amostras de ouro encontradas na 
região conhecida como Sertões de Taubaté, hoje 
Minas Gerais. Foi provedor da Casa de Fundição de 
Ouro e Capitão-Mor das Vilas de Taubaté, 
Pindamonhangaba e Guaratinguetá. A extensão da Av. 
Charles Schneider leva seu nome.

EscriEscritor, ilustrador, jornalista e museólogo, 
Florençano foi quem instalou diversos museus 
na cidade. Atuou na reforma da Chácara do 
Visconde, que sedia o Museu Monteiro 
Lobato, e foi diretor da hoje chamada 
Área de Museus, Patrimônio e 
Arquivo Histórico de Taubaté. 

Mariana de Souza Guerra, a Condessa de Vimieiro, era 
a dona de Taubaté. Foi dela que partiu a ordem para 
que Jacques Felix fundasse, no século 17, o povoado 
que deu origem à cidade em que vivemos hoje. 
Mariana morava em Portugal e nunca esteve em 
terras brasileiras. 

Condessa
de Vimieiro

O que uma condessa, um 
bandeirante e dois professores 
têm em comum? 
Os quatro dão nomes a 
logradouros no bairro Imaculada.

Coronel
Bento Furtado

Carlos Pedroso da Silveira*

Paulo Camilher 
Florençano

Theodoro
Correia Cintra

Dicionário urbano
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Yves Rudner Schmidt

FAMÍLIA

FOLCLORISTA

FÊGO CAMARGO

PESQUISADOR
LOCAL

DE OLHO NO PAN

Vasco Mariz. “História da Música 
Brasileira”, 2000

REVISOR

TRILHA SONORA

NASCIMENTO

CARREIRA

09/06/1933

De ascendência germânica, Yves é filho de 
Ulysses e Lídia Schmidt. 
Nascido em Taubaté, é irmão de Thereza 
Yanesse, Yancey Carlos, Yeda Maria, Yradier 
José e Yamar Luiz.

 Yves Rudner Schmidt  [...] Já 
assegurou seu discreto lugar na 

história da música brasileira baseada 
na riqueza do folclore paulista“

Aos nove anos já tocava 
piano. Teve como 
professores Heinrich 
Petters e Maria do Carmo 
Lins Prado. Em 1942 fez 
sua primeira exibição 
pública no Taubaté 
CountCountry Club. Formou-se 
no Conservatório 
Dramático Musical de 
São Paulo. 

oBSERVADOR DOS COSTUMES 
TAUBATEANOS, YVES COLOCOU A 
HISTÓRIA DOS HOMENS DA CIDADE NA 
SUA MÚSICA. o JONGO, POR EXEMPLO, 
ESTÁ REGISTRADO na obra “sITIO DO 
pICAPAU AMARELO” E O mARACATU 
na obra “AULAS DO vISCONDE DE 
SABUGOSSABUGOSA”.

Dentre os feitos do maestro está 
a criação da Escola de Música e 
Artes plásticas Maestro Fêgo 
Camargo. 

É autor de mais de vinte livros 
sobre a história de Taubaté. 
Entre suas obras estão “História 
dos Germânicos em Taubaté” e 
“Taubaté em foco”.

Seu primeiro livro, o bilingue "Brasil - 
folclore para turistas", foi lançado 
em 1963 visando atender os visitantes 
estrangeiros dos Jogos 
Pan-americanos que, naquele ANO, 
aconteceriam em São Paulo. 

YVES RUDNER SCHMIDT
Em notas

8

8

Entre seus trabalhos, 
revisou e tornou popular o 
método completo de divisão 
musical, popularmente 
conhecido como método 
BONA.

No seu vasto currículo, até 
trilha de filme o maestro 
compôs. Escrito por Tito 
Batani e Hernani Donato, “Se 
a cidade contasse” foi 
musicado por ele e estrelado 
por Eva Wilma e Osmano 
CardosCardoso. 57



Nome: Virgínia 
“Edwirges” Nogueira 
Nascimento: 1906
Natural de: Paraisópolis 
(MG)
Profissão: Figureira

Nome: José Moreira 
dos Santos “Viola”

Natural de: Taubaté
Profissão: Violeiro, 

figureiro e folclorista 
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Mineira de nascimento, Dona Edwirges foi batizada como 
Virgínia Nogueira. Chegou à Rua Imaculada aos 12 anos e 
aprendeu com a mãe, que era santeira, a produzir figuras em 
argila. Além da produção de peças para presépios, foi também 
restauradora de imagens sacras. Dona Edwirges, um dos símbolos 
do bairro, passou a tradição de modelar para seu filho, já falecido, 
e o neto Marcos Nogueira (na foto), que se tornou um famoso 
sansanteiro.

DonaEdwirges

Personagem mais conhecido do bairro, recebeu o apelido por 
ser, obviamente, violeiro. Era também figureiro e folclorista. Foi 
um dos idealizadores da Festa do Folclore da Rua Imaculada. 
Participou, em 1972, da exposição de presépios na Capela do 
Pilar, que contou com a presença de Maria Morgado de Abreu e 
Inezita Barroso. É o protagonista do “Ciranda Folclórica”, filme 
produzido em 1975 por José Demétrio, que retratava a Rua 
Imaculada e a Feira da BrImaculada e a Feira da Breganha. 

José M. Santos “Viola”ARTISTAS DA TERRA
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Feita por alunos de escolas 
municipais em parceria com o 
Centro de Documentação e 
Pesquisa Histórica da Unitau, a 
cartilha de 34 páginas trata de 
aspectos da industrialização de 
Taubaté, do século 19 até a 
dédécada de 60. 

Em sua obra lançada em 2012 
o maestro Yves Rudner 
Schmidt conta o surgimento 
da música erudita e relembra 
alguns de seus personagens. 

Em 110 páginas, o livro da 
historiadora Maria Morgado 
de Abreu retrata três tradições 
folclóricas remanescentes na 
cidade nos anos 80: cerâmica, 
medicina popular e a Feira da 
Breganha de Taubaté. 

Taubaté é mesmo uma cidade 
privilegiada. A vasta 
documentação produzida ao longo 
de sua história, serviu de fonte 
para grandes pensadores, 
memorialistas, historiadores, 
cronistas e literatos. E as suas 
obras serobras servem de base para tudo 
neste Almanaque. Nesta edição, 
chamamos a atenção para três 
obras, indispensáveis para quem 
quer saber mais sobre a história 
da vila de 369 anos.

CDPH - Unitau

Maria Morgado de Abreu - 1991

Yves Rudner Schmidt

Disponível para download 
no Almanaque Urupês

Taubaté, viagem pela 
história de nossa 
cidade

Aspectos do folclore
de Taubaté

Biblioteca
básica

História da música 
erudita em Taubaté
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Cultura, 1986
“Os Caipiras” por Antonio Candido, 
programa exibido na Tv Cultura, em 
junho de 2012
Representações de Caipira nas práticas 
literárias de Cornélio Pires, Alberto 
Stuart Rafael Pinto da Silva, 2008
Revista do Instituto de Estudos Brasilei-
ros da Revista USP, L. Mott, 1970 
São Francisco das Chagas - livros 1 e 2, 
José Bernardo Ortiz, 1996
Síntese Identitária: uma proposta de 
formas de análise diferenciadas para 
a apreensão da identidade de Santos 
Populares, Régis de Toledo Souza, 2007
Taubaté: de Núcleo irradiador de 
bandeirismo a centro industrial e 
universitário do Vale do Paraíba, Maria 
Morgado de Abreu, 1991
Tempo e memória, Maria Thereza 
Marcondes, Model, 1976 
Universo Figurado: a arte e a história 
dos figureiros da Imaculada, Guilherme 

Lima e Rodrigo Bustamante, 2014
Velhos troncos, Tomo II, José Bernardo 
Ortiz, Taubateana, 1996

Sites
Blog Beira do Rancho (http://beira-do-
-rancho.blogspot.com.br/), 2008
Site Notícias do Vale (http://noticiasva-
ledoparaiba.blogspot.com.br/), 2009

Acervos
Acervo Arquivo Público do Estado de 
São Paulo
Acervo Bento Mello
Acervo Lygia Fumagalli Ambrogi
Acervo Maria Morgado de Abreu
Almanaque Urupês
Arquivo Felix Guisard Filho
Biblioteca Maria Morgado de Abreu
Hemeroteca Antonio Mello Júnior
Hemeroteca Digital Brasileira
Memorial Guisard

Acervo Almanaque Urupês
Acervo Bento Mello
Acervo Casa do Figureiro
Acervo Cia da Memória
Acervo Família Ambrogi
Acervo Família Santos
Acervo Marcos Nogueira
Acervo Maria Morgado de Abreu
Acervo Nelson Campello
Acervo Sincovat
Acervo Yves Rudner Schmidt
Arquivo do Estado de São Paulo

Arquivo Mineiro
Biblioteca Nacional
Brasiliana Fotográfica
Getty Images
Hemeroteca Antonio Mello Jr.
Istockphotos
Memorial Câmara Taubaté
Memorial Guisard
Museu da Imagem e do Som de Taubaté 
(MISTAU)
Museu Paulista
ShutterStock

Veja quem forneceu as imagens e ilustrações desta edição:
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Obras
A convivência da cultura popular : um 
estudo sobre pluralidade de domínios, 
danças devocionais e a ação dos 
mestres do Vale do Paraíba, André Luz 
da Silva, 2011
A voz da música sertaneja, Marcos 
Antonio Siscar, 1990 
Almanack Ilustrado 1905, Taubaté, 1905
Aspectos Geográficos do Vale do 
Paraíba, José Benedito Prado e Maria 
Morgado de Abreu, Coleção Taubateana, 
1995.
Catálogo da Sociedade de Etnografia 
e Folclore (SEF), Centro Cultural São 
Paulo, 2001
Cerâmica Popular de Taubaté, Maria 
Morgado de Abreu, Revista Paulistânea, 
número 68, 1967.
Conversando com a saudade, livros 1 e 
2, Emílio Amadei Beringhs, Bisordi, 1967 
e 1971
Contribuição à história de Taubaté: 
denominação de vias e logradouros 
públicos, Umberto Passarelli, Coleção 
Taubateana, 1996
Do caipira ao universitário, Edvan 
Antunes, 2012

Efemérides Taubateanas, José Cláudio 
da Silva, 1973
Elis nada será como antes, Júlio Mesqui-
ta, Master Books, 2015
História de Taubaté através dos textos, 
Antônio Argôllo Andrade e Maria 
Morgado de Abreu, Coleção Taubateana, 
1996
Mestre Cesídio, Jerônimo de Souza, 1963
Música no espaço rural brasileiro. Ivan 
Vilela. 2008
Nos “arredores” e na “capital”: as 
pesquisas da Sociedade de Etnografia 
e Folclore (1937-1939), Luísa Valentini, 
2009
O caipira e a viola brasileira. Ivan Vilela. 
2004
O lugar do caipira no processo de mo-
dernização, Neusa de Fátima Mariano, 
2000 
“O galinho do céu: os saberes das figu-
reiras de Taubaté”, Marcelo Pires, 2007
Queima alho: alimento do corpo e 
da alma do peão de boiadeiro, Luiz 
Mozzambani Neto, 2013
“O sucesso de Renato Teixeira”, Revista 
Veja, 26 de setembro de 2007
Os figureiros de Taubaté, Ministério da  

Referências
Para professores, estudantes e curiosos, eis algumas das fontes pesquisas para a 
elaboração desta edição do ALMANAQUE TAUBATÉ.
Como o espaço é exíguo e, literalmente, usamos dezenas de artigos, estudos e livros, 
você poderá conferir a lista completa no endereço almanaqueurupes.com.br/taubate
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